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			Prefácio

			Quando era pequenina ia sempre passar duas semanas de férias de verão com a minha querida tia. Recordo-me perfeitamente que de manhã, ao fim de semana, íamos tomar o pequeno-almoço a uma esplanada na Foz. A minha tia comprava o semanário Expresso e ficava a manhã inteira sentada à mesa a ler o seu jornal e a beber o seu café. E eu? Eu ficava ali a manhã inteira sentada, sossegada, a ver as pessoas passarem, a olhar o mar, o céu, a sentir o sol na cara…. Isto durante anos e anos; acredito que este exercício contribuiu muito para a minha forma de estar. Esta calma que me caracteriza e de que tanto me orgulho, acredito que vem da minha infância.

			Digo muitas vezes que o melhor que a minha mãe me deu na vida foi a forma como me educou. Recordo-me de, muito pequena, a ajudar na cozinha, com as minhas pequenas mãos a partir ovos, e noutras tarefas domésticas. Recordo-me com um sorriso na cara dos tempos que passei sozinha, comigo própria, a entreter-me, a aborrecer-me, a descobrir o mundo à minha volta.

			É isto que quero deixar à minha filha Esperança. Educá-la na curiosidade, nesta descoberta do mundo, a apreciar a simplicidade e a beleza da vida. A apreciar a calma, o tempo das coisas, a saber simplesmente estar. Sem pressa para nada.

			Tenho por hábito ir todos os dias dar um passeio de manhã bem cedo e, quando saímos de casa e a vejo de olhos bem abertos a olhar para o balançar das folhas, a sombra das árvores, a ouvir o mar na praia, a observar o céu, fico feliz por a ver contemplar o que é verdadeiramente importante na vida.

			Quando está sozinha no chão, a brincar com as mãos, a rebolar sobre si mesma, deixo-a estar no seu mundo, no seu tempo. Não a tento estimular com brinquedos – aliás, quase não tenho os chamados brinquedos apropriados à sua idade –, não interrompo o tempo dela por achar «ah, se calhar está aborrecida» por estar há algum tempo sossegada na sua cadeira. Ela está bem. Está a descobrir-se. Está no seu tempo, no seu espaço. E isso é o maior tesouro que lhe posso dar.

			Eu apaixonei-me por este livro – Educar na Curiosidade. É daqueles livros a que volto várias vezes, para reler partes; a cada página que abro encontro um novo ensinamento, uma espécie de lembrete para não me esquecer e me colocar na direção certa, na direção que, acredito, vai ser a melhor para educar a minha filha. É o meu livro de mesa de cabeceira, para ler aleatoriamente. Confesso que quando o comecei a ler não tinha grandes expectativas, não conhecia a autora, mas sem dúvida que se tornou num livro de referência para mim. Um livro que me dá inspiração para educar a Esperança desta forma que decidi, juntamente com o meu marido.

			Identifiquei-me muito com a ideia da autora, Catherine L’Ecuyer, de que não precisamos de muito para florescer. Infelizmente, no mundo atual, estamos cada vez mais saturados com estímulos constantes desde que acordamos e esta estimulação excessiva está a apagar a magia de sermos humanos. Não nos permite ver e perceber a beleza do que nos rodeia. E é isto que estamos a transmitir aos nossos filhos. Mas o curioso é que, tendo tudo, estamos cada vez mais aborrecidos; devíamos estar mais satisfeitos, mas estamos cada vez mais fechados quando temos tudo para fluir. Eu acredito, tal como a autora, que precisamos de pouco e que é esse pouco que nos faz valorizar os pequenos pormenores, as pequenas coisas, sentirmos a felicidade deste pouco. E isso é maravilhoso.

			A autora, de uma forma muito simples, mas frontal, explica-nos logo na introdução que «quando expomos uma criança pequena a estímulos externos, de tal maneira que estes superam a sua curiosidade, anulamos a sua capacidade de motivar-se por si mesma.»

			Todas as crianças nascem curiosas. Devemos deixar que essa curiosidade surja e flua com o seu ritmo, o seu tempo, sem ser apressada, acelerada, sem ser estimulada. Como já referi, vivemos numa sociedade superestimulada e muito barulhenta. Eu prefiro viver ao ritmo da natureza, a um ritmo lento, que leva o seu tempo.

			Há uma mensagem no livro que dou sempre como exemplo: tudo o que é maravilhoso leva tempo e um grande exemplo disso é a gravidez, esse milagre maravilhoso de trazer uma nova vida ao universo. Quero muito transmitir à Esperança estes valores de ser paciente, da calma, do saber esperar, de ser tolerante para com ela e para com os outros, porque tudo leva tempo e tudo o que vale a pena leva tempo.

			O que vejo hoje em dia é que a educação dos mais novos está a ser feita num processo invertido de valores. Ao ritmo dos adultos. É tudo muito rápido, desde a alimentação que se quer rápida, às atividades extracurriculares, o andar sempre a correr, sempre preocupados, sempre a estimulá-los com atividades.

			Como diz a autora, «do nosso ponto de vista, as crianças são lentas. Lentas como caracóis. Lentas a vestir-se, lentas a obedecer, lentas a compreender […] lentas a comer, lentas a caminhar. Tão lentas…»

			Mas, as crianças não são lentas, são sábias, nós é que nos tornamos em adultos acelerados, frenéticos, sempre em movimento. Elas vivem no presente. No seu ritmo natural. No ritmo que deve ser.

			A gravidez leva tempo. É um bom exemplo. Como diz Catherine L’Ecuyer: «Hoje em dia, acredito que a única coisa que elas veem acontecer no seu prazo natural – porque é das poucas coisas cujo processo não conseguimos acelerar – é uma gravidez.»

			Eu fiz uma escolha com a Esperança: ir em contracorrente, ir o mais calmamente possível. A vida tem de ser lenta, tem de ter o seu tempo. Prefiro que ela seja. Não me focar tanto no verbo ter, mas mais no ser. Os pais fazem o seu melhor, não quero que entendam a minha perspetiva do ponto de vista de julgamento, sei que a sociedade está formatada para esta velocidade alucinante em que vivemos. Mas eu decidi fazer esta escolha. E acredito que não estou sozinha, que muitos pais estão preocupados e acreditam nesta ideia espelhada neste livro: tudo o que leva o seu tempo é o que vale a pena.

			«Respeitar os ritmos das crianças também é respeitar as etapas do seu desenvolvimento sem as adiantar. As crianças precisam que respeitemos as suas etapas cognitivas, afetivas, que protejamos a sua inocência sem ceder à tentação de uma redução do tempo da sua infância.» São palavras de Catherine L’Ecuyer que para mim fazem tanto sentido!

			Quanto mais habituados estamos a querer e ter, mais difícil será depois lidar com a frustração das crianças, que estão cada vez mais mimadas, impacientes, insatisfeitas. O estarem constantemente com os ecrãs dos telemóveis, dos iPad, com os sentidos totalmente saturados, faz com que, quando ficam sem os ecrãs, não consigam apreciar, contemplar, uma imagem estática da natureza. Ficam apáticas, tristes, insatisfeitas, não lhes vemos a alegria e a euforia de serem crianças. Infelizmente não conseguem estar, apenas estar. Tenho a certeza de que este não pode ser o caminho.

			Quando leio livros como o Educar na Curiosidade procuro perceber o que posso fazer para que a Esperança encontre a beleza. Acho que uma das minhas melhores características, dada pela educação que recebi, é a de olhar para uma árvore, ou contemplar um pôr do sol, e me sentir contente, verdadeiramente feliz. Esta ideia de me contentar com este pouco que para mim é muito. Esta é, acredito, a herança que recebi da minha mãe, e a melhor herança que posso deixar à Esperança: a arte de contemplar o belo e se sentir feliz. A minha filha, independentemente do que lhe acontecer, vai encontrar beleza naquilo que está ao alcance dela. Não precisa de bens materiais para sentir alegria: basta estar na natureza, a contemplar um bando de pássaros a passar, os animais, o movimento das folhas. Volto às palavras da autora para reforçar esta ideia: «A natureza é uma das primeiras janelas de curiosidades da criança […]». Devemos por isso estimular o contacto entre as nossas crianças e a natureza.

			Nós, adultos, já perdemos muita desta curiosidade e deste fascínio, mas uma criança no meio de um pinhal fica absolutamente fascinada. Porque se encanta com tão pouco. Ao colocarmos as crianças dentro de casa, a ver televisão ou defronte de um ecrã e de outros estímulos que não são apropriados, estamos a retirar-lhes um direito que é delas: à sua alegria, à sua curiosidade. Estragamos uma coisa que lhes é inata que é contemplar, estar em silêncio, ver uma imagem estática, descobrir, imaginar….

			A autora escreve: «O silêncio é uma parte muito importante da aprendizagem e é necessário para a reflexão, uma das qualidades que caracteriza o ser humano.» Identifico-me muito com esta frase porque eu preciso muito dos meus silêncios. Todos nós precisamos, adultos ou crianças.

			Acredito profundamente que uma criança não precisa de ecrãs. Vejo situações que são lamentáveis, por exemplo, com crianças à mesa, um espaço que devia ser de comunicação e para estar em família, ou na praia, um sítio tão bonito para brincar e explorar, e estão agarradas a ecrãs.

			Nós, pais, fazemos o melhor com as circunstâncias que temos, mas, na minha opinião, o caminho pode ser mais difícil, com grande esforço, mas se for o melhor para os nossos filhos, então é o certo. Costumo dizer que prefiro que seja mais difícil para mim e melhor para a minha filha, que vice-versa. Escolhas difíceis tornam, no futuro, a vida mais fácil.

			«Os estudos confirmam isso: não se aprende através dos ecrãs, mas sim através da descoberta acompanhada por uma pessoa querida.»

			Acredito que nós, pais e educadores, temos um papel fundamental em ajudar as nossas crianças a serem crianças felizes e adultos realizados.

			 

			Dezembro de 2022

			Catarina Gouveia

		


		
			 

			Para Alicia, a caçadora de borboletas.

			Para Gabriel, que aproxima as folhas de papel das tesourinhas.

			Para Nicolas, o caçador de vespas.

			Para Juliette… quem sabe o que…

			E para ti, Domingo, que me transmitiste esta sensibilidade para educar na curiosidade, dando sentido ao que considero agora o melhor trabalho do mundo, ser mãe.

		


		
			 

			Quando somos criancinhas, não precisamos de contos de fadas: só precisamos de contos.

			A vida é por si mesma bastante interessante. Uma criança de sete anos fica impressionada quando lhe contam que Tommy abriu a porta e viu um dragão. Mas uma criança de três anos fica impressionada quando lhe contam que Tommy abriu a porta.

			 

			G. K. Chesterton

		


		
			Introdução

			Crianças… quietas? Adolescentes… motivados?

			«Motive-me, por favor!», pede desesperadamente Elisa à sua professora do secundário. «Estou entediada, mãe, não me apetece fazer nada», queixa-se Elisa, ao chegar do liceu, enquanto muda os canais da televisão com o olhar perdido, deitada apaticamente no sofá da sala de jantar.

			 

			 

			Os pais e o corpo docente dos colégios e das universidades dedicam cada vez mais tempo a responder à grande pergunta: o que podemos fazer para motivar os nossos filhos, os nossos alunos? Em casa, adquirimos o mais moderno arsenal para os manter entretidos: videojogos, computador, iPad, telemóveis com internet, televisões nos quartos, DVDs no carro… No liceu, na universidade, todos os meios são válidos para divertir a clientela estudantil: PowerPoint, quadro digital, iPad… Suponho que falte pouco para que os liceus e as universidades peçam, como requisito imprescindível para a contratação de professores, que estes saibam dançar ou cantar para dar «vida» às suas aulas.

			Como diz Neil Postman, «os educadores, desde a primária até à universidade, estão a aumentar o estímulo visual nas suas aulas e a reduzir o volume de explicações aos alunos, confiam menos na leitura e nos trabalhos escritos; e, a contragosto, estão a chegar à conclusão de que o principal meio para conseguir o interesse dos estudantes é o entretenimento» (Divertir-se até morrer). É a era do espetáculo, motivo pelo qual, às vezes, parece que os educadores e pais pertencem mais ao sector do entretenimento do que ao da educação.

			E porquê? À primeira vista, constatamos que o tempo de concentração e de atenção dos nossos filhos está cada vez mais curto. Frequentemente, encontramos a causa desses problemas no – cada vez mais comum – diagnóstico de perturbação de hiperatividade com défice de atenção (PHDA), uma das principais causas de consultas por transtorno psicológico hoje em dia. Curiosamente, as causas e soluções que são atribuídas à PHDA foram objeto de muito debate desde a década de 1970; a PHDA é um dos transtornos mais controversos. Nos Estados Unidos, os casos de PHDA multiplicaram-se por dez nos últimos vinte anos, mas, de acordo com o Departamento de Saúde e Serviços Sociais norte-americano, o efeito genético explica apenas uma pequena parte do transtorno, facto que atribuiria aos fatores não genéticos um papel importante1. Até agora, a ciência não conseguiu dar uma explicação exaustiva e convincente sobre a origem da PHDA, mas o debate continua aberto.

			Por outro lado, as avós constatam que as crianças com mais de três ou quatro anos «não são como as crianças de antigamente». Não sei como eram as crianças de antigamente, mas lembro-me de que as crianças da minha geração não subiam pelas paredes como a grande maioria das crianças de hoje. Éramos capazes de esperar diante de um prato com chocolates até que nos dessem sinal verde para comer, sabíamos ficar quietos nas lojas e nas salas de espera, escutávamos os nossos pais − pelo menos quando estes ficavam um pouco sérios −, tínhamos os nossos momentos livres para brincadeiras em silêncio, divertíamo-nos com objetos simples e comuns, não passávamos o dia todo à procura de novas sensações e não me lembro sequer de uma criança da minha sala de aula que estivesse a ser medicada por hiperatividade, défice de atenção ou transtorno de ansiedade.

			 

			«Quero brincar!», grita Alex na sala de espera do pediatra, atirando as revistas ao chão enquanto salta de uma cadeira para outra. A sua mãe corre até à receção para pedir que mudem o canal da televisão suspensa na parede da sala de espera. É notório que Alex, de 5 anos, não se entusiasma muito com A Abelha Maia. Trocam os desenhos animados por uns «muito, mas muito mais animados», japoneses, com rostos tétricos e nos quais os protagonistas aparecem a lutar. «Não há problema», pensa a mãe, «são apenas desenhos…» Alex relaxa, hipnotizado pelo ecrã.

			 

			O desesperado «Motive-me, por favor!» de Elisa e o frenético «Quero brincar!» de Alex ressoam nos ouvidos de todos os pais e educadores como um grito de protesto da natureza diante de algo que foi imposto e que vai contra o que é necessário. É que a natureza nunca perdoa… Mas o que impusemos a estas crianças que vai contra a sua natureza? Para responder a essa pergunta teríamos também de nos questionar: «Como é a natureza de uma criança? Como aprende? Qual é o seu motor? Como se motiva? Do que precisa?»

			«Todas as pessoas grandes foram um dia crianças. Mas poucas se lembram disso», dizia o Principezinho. Vamos tentar. Vamos retroceder um momento. Retroceder na vida de Elisa, a estudante que pede educadamente, mas com desespero, à sua professora do secundário que a motive «por favor». Retroceder na vida de Alex, um menino que se aborrece com o silêncio e o ritmo da Abelha Maia, de Willy e de Flip. Essa aluna de dezasseis anos e esse menino de cinco… ambos foram um dia bebés de seis meses, crianças pequenas de um, de dois anos de idade. Por acaso Elisa pediu à sua mãe que a motivasse «por favor» para aprender a falar? Para gatinhar na direção das tomadas? Para ficar de pé e puxar a toalha da mesa, para brincar, para dar os seus primeiros passos? Por acaso Alex precisava de outra coisa que não o barulho do vento na relva, da descoberta da sua própria sombra, algo mais do que um simples conto da sua mãe para ficar fascinado?

			As crianças pequenas não precisam de ser motivadas a priori. Vejamos. O Dia de Reis2. Com o que brincam os nossos filhos, dos 6 aos 24 meses? Gatinham enquanto arrastam o laçarote do embrulho e brincam, encantados, com o papel da embalagem. O brinquedo fica para trás. Correm atrás do balão que tínhamos colocado no guiador da bicicleta que trouxeram os Reis, gritando: «Os Reis beberam a água!» Ficam admirados a observar a lenta queda do balão até ao chão. Pela manhã, quando os levamos apressadamente à escola, fixam o olhar num objeto insignificante, mas brilhante.

			 

			– Espera, mãe! Olha aquilo!


			– Depressa, que não temos tempo! – respondemos.

			 

			Se prestarmos atenção suficiente, vamos constatar que as crianças pequenas possuem um instinto de curiosidade realmente admirável e surpreendente diante das coisas pequenas, os detalhes que fazem parte do quotidiano. O barulho que faz o papel da embalagem de uma prenda, a espuma do banho que fica colada aos seus dedinhos, as cócegas que fazem as patinhas de uma formiga na palma da mão, o brilho de um objeto encontrado na rua. Esse instinto de curiosidade da criança é o que a leva a descobrir o mundo. É a motivação interior da criança, a sua estimulação precoce natural. As pequenas coisas motivam a criança a aprender, a satisfazer a sua curiosidade, a ser autónoma para entender os mecanismos naturais dos objetos que a rodeiam por meio da sua experiência com o quotidiano, motu proprio. Só temos de acompanhar a criança, proporcionando-lhe um ambiente favorável para a descoberta.

			Quando expomos uma criança pequena a estímulos externos, de tal maneira que estes superam a sua curiosidade, anulamos a sua capacidade de se motivar por si mesma. Substituir o que move a pessoa é anular a sua vontade. Por fim, a criança acomoda-se e não é capaz de se encantar nem de se espantar com nada. O seu desejo é bloqueado. Em alguns casos, a sua dependência da superestimulação fará com que procure sensações cada vez mais fortes, às quais também se acostumará, facto que a levará a uma situação de apatia permanente, de falta de desejo, de tédio.

			Como podemos conseguir que uma criança, que rapidamente será um adolescente, faça as coisas com encanto? Que pense antes de agir, ao observar, com calma e quieta, as coisas ao seu redor? Que tenha interesse em conhecer o que a cerca? Que esteja motivada para aprender?

			É possível que a ideia fundamental esteja resumida numa frase escrita há mais de sete séculos por Tomás de Aquino: «A admiração é o desejo de conhecimento.» Eureca! É necessário deixar fluir e proteger a admiração! Se a admiração é o desejo de conhecimento, entendemos como Elisa, com apenas seis meses, pode, sem que alguém a motive ou a empurre exteriormente, ter a força interior e o empenho necessários para pegar no brinquedo que está quase fora do seu alcance, porque a encanta. Se a admiração é o desejo de conhecimento, entendemos como Elisa, com dois anos, pode encontrar a motivação interior para pronunciar palavras novas. Entendemos por que Alex encontra animação suficiente só por procurar o rosto correspondente à voz que escuta na rua, ao concentrar-se e admirar um caracol que sobe pelo vidro, ao encontrar a relação que existe entre o movimento do seu corpo e a sombra que este projeta no chão enquanto caminha de costas para o sol. Todos estes fenómenos que escapam à sua compreensão atraem-nos… Deixemos que os especialistas em neurociência, em linguística infantil e em psicologia evolucionista pesquisem as dificuldades relacionadas com os mecanismos de aprendizagem da linguagem e de outros âmbitos cognitivos. Isso não vem aqui ao caso, porque não estamos a contemplar o mecanismo, mas sim a origem. Interessa-nos o que motiva Elisa a aprender; queremos entender de onde vem e sob que condições atua.

			É a curiosidade que provoca o interesse das pessoas. Segundo um estudo recente3, o que faz com que uma história seja transmitida mais rapidamente na internet é a curiosidade que esta provoca nos seus leitores. No estudo, realizado pela Universidade da Pensilvânia, foi analisada uma série de variáveis no que se refere à comunicação de vários artigos do The New York Times durante um período de mais de seis meses. Contrariando a crença popular segundo a qual as pessoas procurariam conteúdos curtos, histórias superficiais, frívolas, escabrosas ou mórbidas, os conteúdos que fizeram mais sucesso foram os mais positivos, mais longos e que provocaram curiosidade nos seus leitores. O estudo define a curiosidade como «uma emoção de transcendência pessoal, um sentimento de admiração e de elevação diante de algo que supera a própria pessoa. Invoca a abertura de espírito e uma experiência que faz a pessoa parar para pensar». Todo um mundo a descobrir pelo marketing on line e pelos autores de ficção. Mas pode ser que o seja também do ponto de vista da pessoa, principalmente no campo da pedagogia. A curiosidade é o que provoca o interesse. E se a curiosidade não fosse um mero sentimento? E se fosse, como diz Tomás de Aquino, o princípio do conhecimento? E se a curiosidade preexistisse como algo inato nas pessoas? Se for assim, então essa descoberta tem implicações que vão além do marketing on line. Pode ser que nos tenhamos deparado com uma realidade, a curiosidade, que trabalha vezes de mais às cegas por não encontrar maneira de se pôr em funcionamento…, por não encontrar conteúdos belos, com qualidade e que ampliem os horizontes da razão.

			Está bem documentado que a organização neurológica – a estrutura física do cérebro, ou o seu disco rígido, falando coloquialmente – possui um papel fundamental no desenvolvimento da criança. Mas será que a organização neurológica é o motor da criança? As pessoas que defendem essa postura puramente materialista do ser humano também defendem uma educação mecanicista, que vê a criança como uma matéria-prima sobre a qual trabalhamos para a transformar no que queremos que seja. Segundo a educação mecanicista, não há natureza; tudo é programável. Os educadores mecanicistas empenham-se em bombardear as crianças com estímulos externos – de fora para dentro – para desenharem os seus circuitos neuronais com o objetivo de conseguir a criança à la carte, tanto do ponto de vista do seu comportamento como do ponto de vista cognitivo. Acreditam que a criança depende completamente do ambiente para aprender.

			Com o avanço da neurociência e da pedagogia, cada vez mais pessoas acreditam que o motor da criança, a origem daquilo que a coloca em movimento, vai além da organização neurológica. Cada vez mais pessoas acreditam que a origem do movimento é algo intangível, imaterial. Já os gregos diziam que o princípio da filosofia era a curiosidade, a primeira manifestação daquilo que é intangível e move o ser humano: o desejo de conhecimento. Milhares de anos depois, uma das mais reconhecidas pedagogas de todos os tempos, Maria Montessori, enfatizou a importância da curiosidade na aprendizagem da criança. Nos últimos anos, a neurociência confirmou o pensamento de Montessori, questionando muitos dos paradigmas educacionais mecanicistas.

			Então, se existia uma Elisa e um Alex com curiosidade, o que aconteceu? Como a perderam? O que aconteceu quando a curiosidade se ausentou? Que podemos fazer para que Elisa e Alex a recuperem? Responder a estas perguntas é explicar como educar na curiosidade. É o que faremos nas páginas deste livro.

			

			
				
					1	U.S. Department of Health and Human Services, Mental Health: A Report of the Surgeon General, 1999, Rockville, Maryland.

				

				
					2	O dia 6 de janeiro é conhecido e celebrado como a data da chegada dos Reis Magos e da oferta dos seus presentes ao Menino Jesus. Em muitos países ibero-americanos, esse dia é aguardado ansiosamente pelas crianças, pois é o dia de receber os presentes de Natal. Em Espanha, as crianças escrevem uma carta aos Reis Magos, pedindo-lhes os presentes que querem receber. Na véspera, ocorrem as famosas «Cabalgatas», em que os Reis Magos desfilam pelas principais ruas das cidades e as crianças vão dar-lhes as boas-vindas. À noite, a seguir ao jantar, as crianças comem bolo-rei e preparam o sítio da casa no qual os Reis vão deixar os presentes, deixando comida, bebida e água para os Reis Magos e os seus camelos. (N. do T.)

				

				
					3	J. Berger e K. Milkman, «What makes on line content viral?», Journal of Marketing Research, 2011, DOI: 10.1509/jmr.10.0353. Disponível em: <http://ssrn.com/abstract=1528077>.
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